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Mundial de Handebol Masculino
»  Data: 11 a 29 de janeiro
»  Onde: Polônia e Suécia

O Mundial de Handebol na Polônia e 
na Suécia dará uma vaga em Paris ao cam-
peão. O Brasil não está entre os favoritos da 
competição, mas tenta fazer história e co-
meça a caminhada no grupo C ao lado de 
Suécia, Uruguai e Cabo Verde.

Circuito Mundial de Surfe
»  Data: a partir de 29 de janeiro

Um dos grandes vetores de medalha do 
Brasil em Tóquio-2020, a temporada do 
Surfe começará no fim do mês. Os 10 mais 
bem classificados ao fim de 2023 estarão 
em Paris-2024, com limite de dois atletas 
por gênero para cada país.

Campeonato Mundial de Skate Street
»  Data: 29 de janeiro a 5 de fevereiro
»  Onde: Sharjah, Emirados Árabes Unidos

Outra esperança de medalha do Brasil, 
o skate street, modalidade de Rayssa Leal, 
abre a temporada no Mundial de Sharjah, 
entre janeiro e fevereiro. Os pontos do tí-
tulo são muito importantes para a corrida 
de vaga via ranking olímpico.

Campeonato Mundial de Skate Park
»  Data: 5 a 12 de fevereiro
»  Onde: Sharjah, Emirados Árabes Unidos

Em fevereiro, o mesmo local recebe o 
Mundial de skate park, modalidade do 

brasileiro Luiz Francisco, também dis-
tribuirá os primeiros pontos do ranking 
olímpico. Um título é passo importante 
no sonho de chegar a Paris-2024.

Campeonato Mundial de Judô
»  Data: 7 a 14 de maio
»  Onde: Doha, Catar

Sede da última Copa do Mundo, o Catar 
recebe o Mundial de Judô, um dos espor-
tes que mais rendem medalhas ao Brasil. 
Nomes como Rafaela Silva e Mayra Aguiar 
poderão somar pontos para o ranking de 
vagas para as próximas Olimpíadas.

Mundial de Tênis de Mesa
»  Data: 20 a 28 de maio
»  Onde: Durban, na África do Sul

Pela primeira vez na história, o Mundial 
de tênnis de mesa será jogado na África do 
Sul. A modalidade volta para o continen-
te africano depois de mais de 60 anos sem 
um torneio deste porte.

Campeonato Mundial de Esportes 
Aquáticos
»  Data: 14 a 30 de julho
»  Onde: Fukuoka, Japão

Maior competição da temporada, o 
Mundial vai dar diversas vagas. Na na-
tação, serão três de cada provas, mes-
mo índice da maratona aquática. No po-
lo aquático, os finalistas vão para Paris, 
assim como os 12 melhores atletas dos 
saltos ornamentais.

Campeonato Mundial de Vela
»  Data: 10 a 20 de agosto
»  Onde: Haia, Holanda

O Mundial de Vela distribuirá 107 va-
gas nas Olimpíadas em 10 dias do mês 
de agosto. As classes Windsurf, Kite-
boarding, Dinghy, Dinghy misto, Skiff 
e Multihull misto estarão em jogo em 
Haia, na Holanda.

Campeonato Mundial de Atletismo
»  Data: 19 a 27 de agosto
»  Onde: Budapeste, Hungria

Com destaque para Alison dos San-
tos, os brasileiros poderão buscar va-
gas no torneio pelo índice olímpico. 
A disputa também vale pontos para 
o ranking mundial, outra forma de 
classificação do atletismo para Pa-
ris-2024.

Mundial de Canoagem de Velocidade
»  Data: 23 a 27 de agosto de 2023
»  Onde: Duisburg, Alemanha

A disputa na Alemanha será muito 
importante, pois é a que mais distribui 
vagas em Paris-2024. Brasileiros como 
Isaquias Queiroz tentam a classificação 
para a Olimpíada nas provas das classes 
K1, K2, K4, C1 e C2.

Campeonato Mundial de  
Ginástica Rítmica
»  Data: 23 a 27 de agosto
»  Onde: Valência, Espanha

As 14 melhores atletas do individual ge-
ral do Mundial de Ginástica Rítmica garan-
tem vaga em Paris. A classificação será de-
finida respeitando as regras de cada comi-
tê nacional para a Olimpíada.

Copa do Mundo de Basquete 
Masculino
»  Data: 25 de agosto a 10 de setembro
»  Onde: Filipinas, Japão e Indonésia

Com o Brasil lutando por uma vaga nas 
eliminatórias (a definição será em feverei-
ro), o Mundial de Basquete dará classifica-
ção para Paris. Os dois melhores das Amé-
ricas e da Europa e os melhores da África, 
Ásia e Oceania vão para a França.

Campeonato Mundial de  
Canoagem Slalom
»  Data: 19 a 24 de setembro
»  Onde: Lee Valley, Grã Bretanha

O Mundial de canoagem é extrema-
mente importante no ano pré-olímpico. 
O torneio, marcado neste ano para a Grã 
Bretanha, distribuirá 60 vagas para os Jo-
gos de 2024. Os brasileiros devem marcar 
presença na lista.

Campeonato Mundial de  
Ginástica Artística
»  Data: 29 de setembro a 8 de outubro
»  Onde: Antuérpia, Bélgica

Outro esporte que garante medalhas 
para o Brasil, a ginástica artística terá o 
Mundial de 2023, realizado na Bélgica.  

Os oito melhores ginastas do masculino e 
as 14 do feminino, além de nove equipes, 
vão para Paris-2024 pelo torneio.

Pré-olímpico de vôlei masculino
»  Data: 16 a 24 de setembro (feminino)
»  30 de setembro a 8 de outubro (masculino)

Com as 24 melhores seleções divi-
das em três grupos, com sedes a definir, 
o pré-olímpico de vôlei classifica seis 
equipes para as Olimpíadas de 2024. O 
Brasil é figurinha carimbada nas dispu-
tadas da modalidade.

Jogos Pan-Americanos
»  Data: 20 de outubro a 5 de novembro
»  Onde: Santiago, Chile

Potência das Américas, o Brasil po-
de garantir várias entre outubro e no-
vembro nos Jogos Pan-Americanos. A 
competição classifica considerando as 
regras específicas de cada uma das mo-
dalidades. Boxe, polo aquático e vela 
dão vagas diretas.

Campeonato Mundial de Handebol 
Feminino
»  Data: 30 de novembro a 17 de dezembro
»  Onde: Dinamarca, Noruega e Suécia

Último torneio do ano pré-olímpi-
co, o Mundial de Handebol feminino 
levará o país campeão para os Jogos 
Olímpicos. Na edição de 2021, a Sele-
ção Brasileira do esporte fico em sexto 
lugar no torneio.
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Ano de 
definição 
olímpica

PARIS-2024 Diversas competições com status continental e mundial vão distribuir vagas, em 2023, nos próximos Jogos

O 
ano esportivo acabou de 
começar, mas 2023 já en-
tra em cena com status 
de importantíssimo para 

as pretensões brasileiras visando 
os Jogos Olímpicos de Paris-2024. 
De janeiro até dezembro, o calen-
dário internacional reserva diver-
sas competições qualificatórias 
para o evento francês e os atletas 
nacionais podem terminar a tem-
porada com o passaporte carim-
bado para a competição.

Várias modalidades carregam a 
importância de oferecerem classi-
ficação direta em eventos de status 

mundial. O handebol, o vôlei, o 
basquete, a canoagem e a vela se 
destacam neste quesito. Algumas 
outras, como o surfe, o skate e o ju-
dô, valem muito para os rankings 
olímpicos. Com isso, bons desem-
penhos somam pontos valiosos 
no sonho de disputar Paris-2024.

Considerado as Olimpíadas das 
Américas, os Jogos Pan-America-
nos, marcados para Santiago, no 
Chile, são outro bom meio de os 
brasileiros chegarem até à França. 
Diversas modalidades disputadas 
na competição continental vão dar 
vagas diretas para Paris-2024. Con-
fira os principais eventos que mo-
vimentam a temporada esportiva.

DANILO QUEIROZ

Muitas classificações para a disputa estarão em jogo durante 2023. A expectativa brasileira de vaga está concentrada, principalmente, no Pan
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LUTO NO FUTEBOL

Símbolo do futebol italiano nos 
anos 1990, o ex-atacante Gianlu-
ca Vialli morreu precocemente, 
aos 58 anos, devido a um câncer 
de pâncreas, anunciou, ontem, a 
Sampdoria, um de seus ex-clubes.

Vialli, que também jogou na 
Juventus e no Chelsea, foi diag-
nosticado em 2017. Na Eurocopa, 
disputada em 2021, foi auxiliar do 
técnico Roberto Mancini, seu ex-
companheiro no time genovês, 
levando a seleção ddissea Itália 
ao título em Wembley. “Lembra-
remos de você como um garoto 
e um centroavante implacável”, 
escreveu a Sampdoria em sua 
página na internet.

Com a Samp, foi campeão da 
Recopa, em 1990, do Campeo-
nato Italiano, em 1991, e chegou 
à final da Copa da Europa, em 
1992, perdida para o Barcelona. 
Logo depois, se transferiu para 
a Juventus por um valor muito 
alto para a época, o equivalen-
te a 16,5 milhões de euros. Só 
então, conseguiu conquistar a 
Liga dos Campeões, em 1996, 
antes de ir para o Chelsea.

Entre suas conquistas tam-
bém estão a Copa da Uefa de 
1993 pela Juve e outra Recopa 
(1998) pelos Blues. Ele se aposen-
tou em 1999. Na seleção italia-
na, foram 59 jogos e 16 gols. Não 
ganhou nenhum título, que só 
veio como auxiliar de Mancini, 
seu grande amigo.

A  i m a g e m  d o  a b ra ç o 
dos dois, campeões em um 
momento em que Vialli já 
padecia do câncer, deu a volta 
ao mundo. “É um companhei-
ro de viagem indesejável, mas 
tenho que seguir em frente, 
viajar com a cabeça baixa e não 
desistir, esperar que se canse e 
me deixe viver muito tempo”, 
disse Vialli sobre sua doença 
em um documentário transmi-
tido pela Rai em 2021. 

O anúncio da morte de Gian-
luca Vialli provocou uma onda de 
emoção na Itália. “Adeus Gianlu-
ca, sempre nos recordaremos de 
você”, publicou a seleção italiana 
em sua conta no Twitter. “Não 
vamos esquecer seus 141 gols, 
seus chutes aéreos, suas cami-

sas de caxemira, seu brinco, seu 
cabelo loiro platinado, sua jaque-
ta. Você nos deu tanto”, acrescen-
tou a Sampdoria.

A melhor época como jogador 
de Gianluca Vialli foi ao lado de 
Mancini. Ambos nascidos em 
1964, receberam o apelido de ‘os 
gêmeos do gol’, levando a Samp-
doria ao topo no final dos anos 
1980 e início dos anos 1990. A 
equipe foi campeã da Serie A, em 
1991, com Mancini na constru-
ção e Vialli na definição. Ele foi o 
artilheiro com 19 gols.

Ganhador de três Copas da Itá-
lia nesta época dourada, a Samp-
doria ficou a um gol do maior títu-
lo. Em 1992, uma cobrança de falta 
ensaiada de Ronald Koeman deu a 
vitória ao Barcelona da final da Co-
pa da Europa em Wembley.

Quase 30 anos depois, Vialli 
e Mancini tiveram sua redenção 
levantando a Eurocopa no mes-
mo estádio. “Havia amor, amiza-
de, medo também... Estas lágrimas 
estavam cheias de muitas coisas”, 
destacou sobre o abraço que pro-
tagonizou com seu ‘gêmeo’.

Italiano Gianluca 
Vialli morre aos 58

Os times do Distrito Federal 
jogaram ontem pela Copa São 
Paulo de Futebol Júnior e saí-
ram de campo com destinos 
diferentes. No grupo 6, o Ceilân-
dia empatou com o Catanduva, 
por 0 x 0, não se classificou, mas 
manteve a liderança. Na chave 
13, o Gama perdeu para o Goiás, 
por 3 x 0, e foi eliminado de for-
ma precoce da competição de 
base do calendário nacional.

O Ceilândia entrou em cam-
po com uma chance de ouro de 
carimbar a classificação anteci-
pada para o mata-mata da Copi-
nha após somar os primeiros três 
pontos na vitória da estreia contra 
os catarinenses do Avaí. Porém, 
em um jogo de poucas alternati-
vas, o Gato Preto não conseguiu 
balançar às redes do vice-líder 
Catanduva. Mesmo assim, o pon-
to somado foi importante.

Na última rodada, o Gato 
Preto tem uma conta simples 
em mente. O time da capital 
federal precisa de um simples 
empate para não ser ultrapassa-
do por mais ninguém e alcançar 

o objetivo de chegar à fase mais 
aguda da Copinha de 2023. Uma 
vitória é ainda mais bem-vin-
da. Se perder, a equipe alvine-
gra se complica e pode acabar 
dependência de combinações 
de outros resultados.

No caso do Gama, a derro-
ta para o Goiás se juntou a da 
estreia e acabou sendo definiti-
va. Sem somar pontos após duas 
rodadas da competição de base, 
o time alviverde confirma a volta 
para casa com uma rodada de 
antecedência. Os gols da vitória 
e da classificação do esmeraldi-
no goiano para a segundo fase 
da Copinha foram marcados por 
Pedro Junqueira, Alan e Valber.

Os dois representantes do 
Distrito Federal terão novos 
compromissos pela Copa São 
Paulo de Futebol Júnior na pró-
xima segunda-feira. Às 13h, o já 
eliminado Gama apenas cumpre 
tabela na terceira rodada con-
tra o Grêmio Pague Menos, em 
Guaratinguetá (SP). Em Catan-
duva (SP), o Ceilândia tenta 
confirmar a classificação para o 
mata-mata diante do América
-RN, às 17h45.

COPINHA

Ceilândia empata, mas segue 
líder; Gama perde e é eliminado
DANILO QUEIROZ

Ex-jogador da Sampdoria e da Juve não resistiu a um câncer de pâncreas

Adrian Dennis/AFP
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